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Resumo: Este trabalho analisou as citações ao artigo de Holland (1978), intitulado 
“Behaviorism: part of the problem or part of the solution?”, na comunidade científica brasi-
leira. Foram caracterizados os trabalhos que citaram Holland e suas posições frente ao texto. 
Ao total, foram analisadas 67 publicações, sendo a primeira datada de 1993. A partir de 2012, 
notou-se uma frequência acentuada de publicações cuja citação de Holland é central para as 
discussões dos autores. A maioria dos trabalhos foram ensaios, com interesses teóricos e cita-
ção em apenas um parágrafo. Todos tiveram posições convergentes às do autor e basearam-se 
em análise do comportamento. Não foram identificadas pesquisas aplicadas ou propostas 
práticas imediatas amparadas diretamente pelas ideias do autor. Constatou-se que a literatura 
especializada continua endossando as discussões de Holland, ao mesmo tempo que a maioria 
das publicações não discutiram detalhadamente seu texto. O aumento recente na frequência 
de citação a Holland parece refletir um interesse crescente da comunidade em discutir aná-
lise do comportamento e questões sociais. Por fim, analistas do comportamento continuam 
atuando em condições contraditórias em uma sociedade estratificada, o que pode ser uma 
das razões para que Holland continue impactando a comunidade analítico-comportamental 
passados mais de 40 anos de sua publicação.
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Abstract: This study analyzed citations of Holland’s (1978) article, entitled “Behaviorism: 
part of the problem or part of the solution?”, in the Brazilian scientific community. The stud-
ies that cited Holland and their positions regarding the text were characterized. In total, 67 
publications were analyzed, the first being dated 1993. Starting in 2012, there was a marked 
frequency of publications in which Holland’s citation is central to the authors’ discussions. 
Most of the studies were essays, with theoretical interests and citation in only one paragraph. 
All of them had positions converging with those of the author and were based on behavior 
analysis. No applied research or immediate practical proposals directly supported by the au-
thor’s ideas were identified. It was found that the specialized literature continues to endorse 
Holland’s discussions, while most publications did not discuss his text in detail. The recent 
increase in the frequency of citation of Holland appears to reflect a growing interest in the 
community in discussing behavior analysis and social issues. Finally, behavior analysts con-
tinue to operate under contradictory conditions in a stratified society, which may be one of 
the reasons why Holland continues to impact the behavior-analytic community more than 
40 years after its publication.

Keywords: behavior analysis; behaviorism; bibliometric; social equality; social issues
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J. G. Holland foi um analista do comportamento 
estadunidense que apresentou variadas contribui-
ções marcantes para sua área de atuação. Entre as 
principais, é possível destacar: seus estudos expe-
rimentais sobre respostas de observação, que per-
mitiram uma explicação operante de fenômenos 
tradicionalmente entendidos como “atenção”, “per-
cepção”, entre outros; seu pioneirismo, junto com 
B. F. Skinner, no desenvolvimento da Instrução 
Programada, uma tecnologia de ensino analítico-
-comportamental; e suas reflexões ético-políticas 
sobre o papel social dos analistas do comportamen-
to e ativismo social (Critchfield et al., 2018).

Em relação às suas contribuições ético-políti-
cas, de maneira geral, Holland (1974, 1975, 1978a, 
1978b, 2016) questionou o papel dos analistas do 
comportamento trabalhando em sociedades estra-
tificadas – em situações em que há desequilíbrio de 
poder – e advogou por uma análise do comporta-
mento comprometida com a mudança social em 
larga escala, em busca de relações mais igualitárias 
entre as populações. Com base nessa visão, para 
uma transformação social efetiva, seria necessário 
atuar sobre as contingências sociais que selecionam 
e mantêm comportamentos considerados proble-
máticos e não atuar de forma individual, ao centra-
lizar a origem do problema em cada pessoa. 

Há relatos de diversas reações a suas propostas, 
dentro e fora da comunidade analítico-comporta-
mental. Por exemplo, Holland sofreu retaliações ao 
longo da vida por suas posições ético-políticas em 
sua Universidade (Critchfield et al., 2018) e recebeu 
posicionamentos contrários aos seus por analistas 
do comportamento (e.g., Goldiamond, 1978). Para 
além de reações contrárias, suas propostas seguem 
ecoando em discussões sobre o papel da análise 
do comportamento hoje (Critchfield et al., 2018; 
Carrara, 2023; Dittrich, 2019; Alves et al., 2022).

Um estudo a respeito do impacto de Holland 
sobre a literatura analítico-comportamental na-
cional foi realizado por dos Santos et al. (2016). 
Nesse artigo, foi analisado o impacto da interpre-
tação política do conceito de contracontrole de 
Holland na literatura analítico-comportamental 
brasileira. Para isso, os autores acessaram todos os 
artigos publicados nas três revistas analítico-com-
portamentais brasileiras ativas naquele momento: 
Revista Brasileira de Terapia Comportamental e 

Cognitiva (RBTCC), Revista Brasileira de Análise 
do Comportamento (REBAC) e Perspectivas em 
Análise do Comportamento. Os artigos que conti-
nham os termos “Holland”, “contracontrole” e “con-
tra-controle” foram selecionados. Após a seleção 
dos artigos, os autores analisaram todos os trechos 
em que havia uma discussão sobre as propostas de 
Holland e/ou o conceito de contracontrole.

Em seus resultados, dos Santos et al. (2016) ve-
rificaram que referências a Holland ocorreram em 
apenas 1,83% (oito de 437 artigos) das publicações 
analisadas. Verificou-se que os autores dos oito ar-
tigos apresentaram posições convergentes com as 
de Holland, consistentes com as ideias originais do 
autor, mas as referências ao autor tiveram função 
periférica, sem análises sistemáticas de sua obra ou 
reflexões aprofundadas de suas propostas. Por sua 
vez, referências aos termos relacionados a contra-
controle ocorreram em 2,28% dos artigos (10 de 
437). A análise dos trechos revelou que apenas dois 
textos abordaram o contracontrole em sentido polí-
tico, entendendo o contracontrole como ferramen-
ta de transformação social, conforme defendido 
por Holland, seis textos restantes trataram de forma 
não política do conceito e dois textos trataram do 
contracontrole como forma de alteração de relações 
conflituosas ou injustas em nível individual.

De forma geral, o estudo de dos Santos et al. 
(2016) verificou um impacto reduzido das pro-
postas de Holland e de suas discussões sobre con-
tracontrole nos artigos publicados nos periódicos 
analítico-comportamentais nacionais. Porém, os 
autores salientam que o impacto das propostas de 
Holland pode ser mais bem compreendido por 
meio de novos estudos que ampliem o escopo a ou-
tras fontes de informação.

Para ampliar a compreensão de seu impacto so-
bre a comunidade científica, estudos de análise de 
citação a suas obras podem ser realizados. Esses es-
tudos podem ser bastante variados, contemplando 
grande diversidade de objetivos, mas, de maneira 
geral, visam compreender como as ideias circulam 
e qual é o impacto de obras acadêmicas na litera-
tura científica (Critchfield et al., 2000; Dymond 
et al., 2006). Quando acompanhadas por análises 
qualitativas das citações, os estudos permitem iden-
tificar controvérsias e consensos, como as citações 
são feitas e as possíveis aplicações das ideias citadas 
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(Bonmann & Daniel, 2006). Tais análises, por sua 
vez, podem subsidiar reflexões sobre práticas da 
comunidade científica e planejamento de políticas 
científicas e editoriais.

Um artigo de destaque na produção de Holland 
a respeito de questões ético-políticas é seu artigo 
“Behaviorism: Part of the problem or part of the solu-
tion?”, de 1978. Algumas evidências de seu destaque 
são as controvérsias despertadas por sua obra (ver 
Azrin, 1978; Birnbrauer, 1978, Goldiamond, 1978) 
e o maior impacto dessa obra em comparação com 
outras de suas publicações em que apresenta suas 
reflexões ético-políticas sobre o papel da análise 
do comportamento (Holland, 1974, 1975, 1978b, 
2016), verificado por uma análise do número de ci-
tações a essas obras no Google Acadêmico.

Nesse artigo, Holland (1978a) indica que ana-
listas do comportamento vinham frequentemente 
atuando sobre comportamentos considerados pro-
blemáticos de indivíduos, sem alterar diretamente 
as contingências sociais que selecionavam e manti-
nham tais comportamentos em seus ambientes na-
turais. Ao fazerem isso, os analistas do comporta-
mento terminam servindo aos interesses das elites 
que estão em situação de poder e definem os obje-
tivos das instituições que contratam seus serviços. 
Apesar disso, na visão do autor, os analistas dis-
põem de conceitos que permitem analisar as con-
tradições existentes na estrutura social altamente 
estratificada, acelerando mudanças necessárias para 
alterar essa estrutura, e avaliar práticas comporta-
mentais cooperativas, que poderão servir para uma 
sociedade igualitária.

Algumas reações às propostas de Holland 
(1978a) já estavam presentes no volume do peri-
ódico em que seu artigo foi publicado. A primei-
ra delas é uma nota, que acompanha o artigo, em 
que o editor salienta a controvérsia que o artigo 
desperta e que as ideias não devem ser interpreta-
das como representativas da posição do periódico 
e de seu corpo editorial. Outros autores (Azrin, 
1978; Birnbrauer, 1978) concordaram que as de-
sigualdades apontadas por Holland representem 
um problema, mas indicam que analistas do com-
portamento já viriam contribuindo para redução 
de problemas socialmente relevantes e criação de 
ambientes mais solidários. Por fim, Goldiamond 
(1978) defendeu que, frequentemente, os analistas 

do comportamento atuam como agentes duplos, 
servindo ao mesmo tempo ao sistema social e ao 
cliente diretamente atendido. Na maioria dos ca-
sos, analistas do comportamento trabalham em 
condições em que os interesses do sistema social 
são convergentes com os do cliente. Apenas quan-
do há conflito nesses interesses que poderia haver 
problemas na prática de analistas do comporta-
mento. Mesmo nesses casos, seria importante sa-
ber que os problemas sociais mencionados por 
Holland existiam antes de a análise do compor-
tamento surgir, continuaram a existir depois dela 
e são analisados por diversas áreas. Os principais 
problemas sociais demandariam atuação em áreas 
para as quais os conceitos e procedimentos da área 
não poderiam ser úteis, de forma que caberia a 
analistas do comportamento se preocupar em de-
senvolver formas efetivas de resolver os problemas 
de seus clientes.

Fica a questão de quais foram as demais rea-
ções às propostas de Holland (1978a). Propõe-se, 
assim, um estudo que complemente a pesquisa de 
dos Santos et al. (2016), ampliando a compreen-
são do impacto de Holland sobre a comunidade 
científica brasileira. O objetivo deste trabalho foi 
analisar as citações ao artigo de Holland (1978a) 
em artigos publicados em português brasileiro, ca-
racterizando a posição dos autores frente às ideias 
apresentadas no artigo. 

Método

Procedimento de Busca
As buscas foram realizadas no Google Acadêmico. 
Optou-se por essa ferramenta porque ela tem sido 
apontada como a base de dados mais abrangente 
para análise de citações (Gerasimov et al., 2024).

No site do Google Acadêmico, a versão original 
e a tradução do artigo de Holland (1978a) foram 
identificadas por meio de buscas com seus títulos 
em ambas as línguas: “Behaviorism: Part of the 
problem or part of the solution?”, para identificar 
o estudo original, e “Comportamentalismo: parte 
do problema ou parte da solução?”, para identifi-
car sua tradução ao português brasileiro (Holland, 
1978/1983). Após a identificação dos estudos, foi 
selecionada a opção “Citado por” para as duas ver-
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sões do trabalho. Todos os estudos identificados 
por esse procedimento, publicados até 2023, foram 
verificados. 

Critérios de Elegibilidade
Numa primeira etapa, foram selecionados apenas 
artigos publicados em periódicos científicos, es-
critos em português brasileiro. Posteriormente, as 
seções de referências dos artigos foram consultadas 
para confirmar se havia citação a Holland (1978a). 
Quando confirmada a citação, o artigo foi incluí-
do e, em caso contrário, o artigo foi excluído, sen-
do excluídos dois artigos com base nesse critério. 
Duplicatas dos artigos também foram excluídas.

Procedimento de Análise
Cada artigo selecionado foi lido na íntegra e suas 
informações analisadas de acordo com as seguintes 
variáveis e categorias de análise, propostas com base 
no procedimento de Azoubel e Micheletto (2021):

Dados bibliográficos. autoria; filiação; ano de pu-
blicação e veículo de publicação.

Área de produção de conhecimento. a) analítico-
-comportamental, se os autores utilizarem ma-
joritariamente conceitos básicos da análise do 
comportamento e/ou princípios filosóficos do 
behaviorismo radical em suas argumentações, caso 
não fosse possível identificar, consideramos a linha 
teórica dos autores; b) de outras áreas, em todos 
os outros casos. Se artigos de outras áreas fossem 
identificados, a área de produção de conhecimento 
seria descrita a partir da análise do trabalho.

Tipo de trabalho. a) relato de pesquisa experi-
mental, caso tenha manipulação de variáveis e re-
gistro de seus efeitos; b) relato de pesquisa teórica, 
se houve descrição de procedimentos para análise 
de conceitos, documentos históricos, revisão de li-
teratura ou outras fontes não empíricas de dados; 
c) ensaio, se apresentou discussões metodológicas, 
históricas, conceituais, interpretativas ou aplicadas 
sem descrever o procedimento de investigação em 
uma seção de Método.

Foco do trabalho. (a) com interesses aplicados, 
os trabalhos que discutiram ou avaliaram inter-

venções e procedimentos para resolver problemas 
em contextos aplicados (e.g., descrição de procedi-
mentos para ensino de habilidades e discussão da 
atuação de analistas do comportamento na educa-
ção); (b) com interesses básicos, caso discutissem 
ou avaliassem experimentalmente regularidades 
entre eventos comportamentais básicos, sem apli-
cabilidade imediata (e.g., revisão de experimentos 
sobre fuga e esquiva e avaliação da seleção de me-
tacontingências em laboratório); (c) com interesses 
teóricos, se discutiram questões conceituais, filo-
sóficas e históricas (e.g., discussão de implicações 
éticas da modificação do comportamento, debates 
sobre o desenvolvimento de periódicos analítico-
-comportamentais e análise do desenvolvimento do 
conceito de equivalência de estímulos).

Posição do(s) autor(es) em relação ao texto de 
Holland (1978a). Em parágrafos que apresentam 
citações a Holland (1978a), foi indicado se houve 
convergência, para os casos em que foi identificada 
avaliação positiva ou argumentação semelhante à 
de Holland (1978a) ou citação à obra para justificar 
decisões metodológicas, e/ou divergência, para ca-
sos em que foram encontradas críticas negativas ou 
contraposições explícitas a Holland (1978a).

Centralidade ou marginalidade do texto de 
Holland (1978a) para o artigo analisado. a) ci-
tação central, se os autores discutem criticamente 
Holland (1978a), apresentando complementa-
ções não presentes no texto original, ou apresen-
tam como objetivo de estudo a análise de Holland 
(1978a); b) citação marginal, se os autores citaram 
Holland (1978a) em apenas um parágrafo do texto 
ou para sustentar afirmações que tratavam, estas 
sim, do tema central do artigo.

Além dessa categorização, a frequência de pará-
grafos com menções a Holland (1978a) foi contabi-
lizada e as posições dos autores frente ao estudo de 
Holland (1978a) foram descritas por meio de uma 
síntese dos argumentos apresentados por eles ao ci-
tarem Holland (1978a). As posições dos autores de 
textos em que a influência de Holland (1978a) foi 
marginal foram agrupadas em categorias de acordo 
com usos em comum e distintos das outras catego-
rias. Nos casos em que Holland (1978a) teve papel 
central para os artigos, cada posição foi descrita.
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Cálculo de Concordância Entre 
Observadores
Um segundo observador independente replicou 
integralmente os procedimentos de busca e de ava-
liação da elegibilidade e analisou 30% dos artigos 
analisados pelo pesquisador principal, baseando-se 
nas variáveis de análise descritas aqui. Em seguida, 
as classificações de ambos foram comparadas. Foi 
contabilizada uma discordância quando houve di-
vergência e uma concordância quando houve con-
vergência entre as classificações. As divergências fo-
ram discutidas de forma a se chegar a um consenso 
entre os pesquisadores envolvidos.

Para calcular o índice de concordância, o nú-
mero de concordâncias foi dividido pela soma de 
concordâncias e discordâncias e multiplicado por 
100. Como resultado, obteve-se um índice de con-
cordância de 91,7% para os procedimentos de bus-
ca e de avaliação da elegibilidade e 92,9% para os 
procedimentos de análise.

Resultados

Foram identificados 67 estudos, 53 deles citaram o 
estudo original (Holland, 1978a) e 14 citaram sua 
tradução (Holland, 1978/1983). Nesta seção, os tra-
balhos foram agrupados e referidos como estudos 
que citaram Holland (1978a). 

A partir da parte superior da Figura 1, observa-
-se que o primeiro artigo identificado com citação 
ao texto de Holland (1978a) é datado de 1993. Essa 
publicação manteve-se como a única com citação 
ao texto de Holland até 1999. A partir de 2000, 
apresenta-se uma tendência crescente do número 
de publicações com citação ao texto de Holland, 
apesar de alguns períodos sem citações ao autor 
(e.g., os anos de 2001, 2005, 2006 e 2010). A partir 
de 2011, há pelo menos uma publicação com refe-
rência ao texto por ano. É em 2012 que ocorrem as 
primeiras citações ao texto de Holland como cen-
trais para a discussão dos autores. A frequência de 
citações centrais foi estável, alternando entre uma, 
duas ou nenhuma citação, exceto pelo ano de 2016, 
que contou com cinco trabalhos. Ao final do perí-
odo, foram identificados 54 trabalhos cuja citação 
a Holland (1978a) teve papel marginal e 13 papel 
central para os autores.

A análise das referências dos trabalhos permitiu 
identificar que quatro dos cinco trabalhos de 2016 
com centralidade do texto de Holland (1978a) fo-
ram publicados em um número especial da RBTCC 
dedicado a discutir uma obra do autor (Holland, 
1974). Ainda, foi possível verificar que um conjun-
to de números especiais publicados na Perspectivas 
em Análise do Comportamento concentraram 11 
artigos com citações a Holland (1978a), sendo uma 
em um número de homenagem a Abib, três em um 
sobre clínica e cultura e sete em um sobre estres-
se de minorias. Dessa forma, os períodos de maior 
aceleração (Figura 1) nas frequências de citações 
centrais e marginais foram marcados por trabalhos 
publicados nesses números especiais. 

Todos os trabalhos analisados tiveram posi-
ções convergentes com as de Holland (1978a) e 
eram baseados na análise do comportamento. 
Ainda, como exposto na parte inferior da Figura 
1, a maioria dos trabalhos foram ensaios, tive-
ram interesse teórico e apresentaram citação a 
Holland (1978a) em apenas um parágrafo do arti-
go. Destaca-se que houve apenas um estudo expe-
rimental e dois com interesse aplicado.

Foram identificados 107 autores de artigos 
com citação a Holland (1978a), considerando a 
possibilidade de coautoria, sendo 90 deles auto-
res em apenas um artigo e 17 em mais de um ar-
tigo. Os nomes dos 17 autores com dois ou mais 
artigos estão representados na Figura 2, parte su-
perior. Interessante notar que a maior parte deles 
(10 de 17) são membros do Grupo de Trabalho em 
Pesquisa Teórica em Análise do Comportamento da 
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação 
em Psicologia (ANPEPP).

Dezessete periódicos veicularam artigos com 
citação a Holland (1978a), nove deles com mais 
de um artigo publicado (Figura 2, parte inferior). 
Esse conjunto de periódicos foi responsável pela 
publicada de  59 artigos, o que representa 88% do 
total. Destaca-se, especialmente, a grande concen-
tração de artigos na Perspectivas em Análise do 
Comportamento, com 23 artigos (34,3% do total), 
parte deles publicados nos volumes especiais men-
cionados anteriormente.
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Figura 1. Frequência acumulada de artigos com citações centrais e marginais ao texto de Holland (1978a) por 
ano de publicação (bloco superior) e porcentagem de artigos por tipo de trabalho, interesse do trabalho e 
frequência de parágrafos com citação a Holland (1978a) (bloco inferior).

Dentre os trabalhos cuja citação teve papel 
marginal, as posições dos autores frente ao texto 
de Holland (1978a) foram agrupadas nas catego-
rias dispostas na Tabela 1. É possível notar que a 
maioria dos textos (n= 30) ecoou a ideia central de 
Holland (1978a), questionando o papel e os limi-
tes da atuação analítico-comportamental em uma 
sociedade estratificada. A segunda categoria mais 
frequente (n= 15) se referiu à citação a Holland, 
dentre outros textos, para ilustrar trabalhos de 
analistas do comportamento em questões sociais. 

Outros usos do texto serviram para criticar o men-
talismo (n= 6), discutir aspectos da atuação analíti-
co-comportamento com indivíduos diagnosticados 
com esquizofrenia (n= 2) e exemplificar as causas 
sociais adotadas pelo autor (n= 1).

Para as publicações de Abib (2016), Angelo e 
Bissoli (2016), Bissoli et al. (2021), Bogo e Laurenti 
(2012), Dittrich (2019), Fernandes e Rezende 
(2016), Guazi e Laurenti (2016), Guimarães e de 
Luna (2013), Júnior e Córdova (2019), Marques e 
Rodrigues (2023), Moskorz et al. (2012), Pessotti 
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Figura 2. Frequência de artigos com citação a Holland (1978a) por autores com ao menos duas publicações 
(bloco superior) e frequência de artigos com citação a Holland (1978a) por periódicos com ao menos duas 
publicações (bloco inferior).

(2016) e Santos et al. (2016), as ideias do texto de 
Holland (1978a) foram centrais para suas discus-
sões. A seguir, descrevemos suas posições.

Os trabalhos de Dittrich (2019) e Fernandes e 
Rezende (2016) tiveram como objetivo analisar o 
próprio pensamento de Holland, de forma que o 
texto de Holland (1978a) foi um dos materiais ana-
lisados para este fim. Dittrich (2019) citou Holland 
(1978a) em sete parágrafos e em uma nota de ro-
dapé e apresentou uma síntese das críticas e suges-
tões de Holland em relação à aplicação da análi-
se do comportamento. Assim, Dittrich recorreu 

a Holland (1978a) para ilustrar a importância do 
contracontrole em uma sociedade estratificada, res-
saltar que o analista do comportamento não está 
em posição de superioridade em relação aos demais 
membros da sociedade e exemplificar a possibili-
dade de defesa de variadas posições político-eco-
nômicas no behaviorismo radical. Já o trabalho de 
Fernandes e Resende (2016) conceitualizou o que 
Holland chamou de revolução e, para tal, Holland 
(1978a) foi citado em três parágrafos em articu-
lação com os outros textos políticos de Holland e 
complementado com uma exposição do modo de 
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Uso da citação Estudos n Exemplo da categoria em trecho 
que cita Holland

Discutir problemas da 
produção científica e a 
intervenção do analista do 
comportamento em uma 
sociedade estratificada com 
interesses conflitantes.

Azoubel & Abbud, 2017; Azoubel & Gianfaldoni, 
2014; Azoubel & Villares, 2023; Barreto & 
Toassa, 2021; Botomé, 2011, 2013; Botomé & 
Kubo, 2002; Carrara, 2000, 2016; Cavalcanti & 
Júnior, 2014; Cravo et al., 2022; Dittrich, 2022; 
Dittrich & Abib, 2004; Fonseca & Zilio, 2018, 
2021; Guedes, 1993; Jardim & Gioia, 2022; 
Kienen et al., 2013; Kuch et al., 2023; Lopes, 
2008; Luiz & Parapinski, 2022; Mizael et al., 
2021; Mizael & Ridi, 2022; Neves et al., 2023; 
Paixão Júnior, 2022; Rohrbacher, 2017; Sá, 
2016; dos Santos et al., 2003; Souza Carvalho 
et al., 2014; Watrin & Canaan, 2015

30 “à semelhança do raciocínio de 
Holland sobre o papel do com-
portamentalismo em uma socie-
dade estratificada com interesses 
conflitantes, é possível pensar que 
a própria tecnologia de ensino 
passou a ser parte do problema, e 
não apenas da solução” (Souza et 
al., 2014, p. 98)

Exemplificar produções 
analítico-comportamentais 
preocupadas com questões 
éticas, políticas e sociais  
e a atualidade dessas  
preocupações

Abdala et al., 2023; Andery, 2017; Carmo & 
Batista, 2003; Couto & Dittrich, 2017; Dittrich, 
2011; Fernandes, 2021; Gusso, 2019; Holpert, 
2004; Mazzo & Gangora, 2009; Mizael, 2018; 
Mizael & de Rose, 2017; Villa & Mello, 2021; 
Silva & Amorim, 2023; Silva & Laurenti, 2016; 
Silva & Viecili, 2022

15 “a interface entre a análise do 
comportamento e as questões 
sociais constitui um tema abordado 
por diversos autores” (Mizael & de 
Rose, p. 366)

Discutir os danos da atri-
buição causal do comporta-
mento a eventos internos ou 
tidos como mentais

Carvalho Neto & Baptista, 2007; Carvalho 
Neto et al., 2003; Freitas & Fernandes, 2018; 
Laurenti & Lopes, 2022; Meneses et al., 2016; 
Santos et al., 2013

6 “Holland já tinha indicado esse pon-
to ao destacar que causas internas 
são utilizadas pelos que ‘estão no 
topo para convencer aos que estão 
em posições inferiores que eles 
próprios são culpados pelas suas 
dificuldades” (Laurenti & Lopes, 
2022, p. 32)

Ilustrar críticas de analistas 
do comportamento que po-
dem explicar a redução da 
frequência de estudos com 
pacientes esquizofrênicos

Bandeira & Malerbi, 2020; da Silva, 2020 2 “A diminuição nas publicações 
após o ápice inicial, nos anos 60 e 
70, talvez pode ser explicada pelo 
fato de haver uma relação direta 
entre crescimento de intervenções 
na área e críticas no que dizia 
respeito à: limitação no alcance de 
técnicas utilizadas, utilização de 
procedimentos aversivos e dificul-
dades em mostrar generalização 
dos resultados obtidos, o que pode 
estar relacionado com a limitação 
do setting” (Silva, 2020, p. 140)

Exemplificar as causas  
populares que Holland 
apoiou

Carrara, 2023 1 “além do questionamento . . . 
sobre a aplicabilidade de princí-
pios do comportamento, o autor 
ocupou-se de apoiar as causas 
populares do movimento revolu-
cionário cubano” (Carrara, 2023, 
p. 62)

Tabela 1. Categorias de citações a Holland (1978a) com papel marginal, artigos incluídos e trechos 
que exemplificam cada categoria.
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vida contemporâneo e com os projetos do movi-
mento revolucionário Deep Green Resistance, os 
quais pareceriam, segundo os autores, compatíveis 
com o behaviorismo radical.

No artigo de dos Santos et al. (2016), os tex-
tos de 1978a e 1974 foram analisados para avaliar 
o impacto da proposta de Holland acerca da sua 
interpretação política do conceito de contracontro-
le na literatura nacional especializada em análise 
do comportamento. Para isso, o texto de Holland 
(1978a) foi retomado na Introdução para uma ca-
racterização do conceito de contracontrole e, em 
seguida, retomado na Discussão para contrastar as 
ideias do texto do autor com os dados coletados.

O artigo de Holland (1978a) também foi utiliza-
do como parte de literatura base para comparação 
com ou interpretação analítico comportamental do 
pensamento de outros autores por Pessotti (2016), 
Abib (2016), Angelo e Bissoli (2016) e Flores Júnior 
e Córdova (2019). Pessotti (2016) citou o texto de 
Holland (1978a) em três parágrafos para confrontá-
-lo com as propostas de Skinner acerca do papel 
do analista do comportamento no planejamento 
cultural. Assim, as ideias presentes em Holland 
(1978a) e em “Toward a solution” (Holland, 1978c) 
foram expostas e, depois, relacionadas criticamen-
te com as ideias de Skinner em artigos da década 
de 1950. Um exemplo de tal crítica é que Pessotti 
(2016) considera a proposta de Holland (1978a) 
mais realista que a de Skinner nas publicações ana-
lisadas, por reconhecer que a atuação behaviorista 
em iniciativas setoriais é reformadora e precária e, 
por outro lado, reconhecer o risco de o analista do 
comportamento ser parte do problema ao servir 
aos mais poderosos. 

Em interlocução com outra teoria, Abib (2016) 
apontou o texto de Holland (1978a) como um 
dos trabalhos analisados para cumprir o objetivo 
de “elaborar o cenário de uma revolução psicoló-
gica tomando por base a psicologia da libertação 
de Martin-Baró e a análise do comportamento de 
Holland e Skinner” (p. 28). O texto de Holland 
(1978a) aparece em dois parágrafos e em uma nota 
de rodapé: é citado, primeiro, como um dos textos 
que refletem as afinidades entre a análise do com-
portamento e a Psicologia da Libertação de Martin-
Baró; e, segundo, para complementar, em rodapé, 
uma citação direta ao texto de Holland de 1974, a 

qual discutia o papel do analista do comportamento 
na comunicação de suas análises de controle com-
portamental para o contracontrole da sociedade.

Angelo e Bissoli (2016) também atravessaram 
as fronteiras do behaviorismo radical. Em seu ar-
tigo, Holland (1978a) apareceu em 11 parágrafos e 
foi uma das obras analisadas para se realizar uma 
interface entre a proposta de Psicologia Social de 
Silvia Lane e a Análise do Comportamento. Nesse 
sentido, o texto de Holland (1978a) é, primeiro, re-
tomado como exemplo de trabalho analítico-com-
portamental comprometido com a transformação 
social e, em seguida, utilizado para contrapor po-
sições diferentes ao se abordar questões sociais em 
análise do comportamento (e.g. “Não há nessa pro-
posta - de Sigrid Glenn - uma preocupação explíci-
ta com a desigualdade social como aparece na obra 
de Holland [Angelo & Bissoli, 2016, p. 297]).

Flores Júnior e Córdova (2019) mencionaram 
o texto de Holland (1978a) em três parágrafos e 
foi um dos textos selecionados para esboçar uma 
leitura comportamentalista radical dos objetivos 
de uma práxis social comunitária, a saber, de cons-
cientização popular, fortalecimento da autonomia 
e enfrentamento do fatalismo. Os autores destaca-
ram o impacto reduzido das obras de Holland na 
literatura científica especializada e, a partir disso, 
criticaram a produção científica da análise do com-
portamento. Além disso, as críticas contidas no 
texto de 1978a foram retomadas e articuladas com 
outros textos para se evidenciar como a análise do 
comportamento pode servir às elites setoriais, ao 
mesmo tempo que pode servir para a transforma-
ção social, por possibilitar enfrentamento ao dis-
curso individualista que atribui causas internas ao 
comportamento.

O combate à atribuição de causas internas ao 
comportamento também esteve presente em ou-
tros artigos cujas citações a Holland (1978a) fo-
ram centrais (Bissoli et al., 2021; Bogo & Laurenti, 
2012; Guazi & Laurenti, 2016; Guimarães & de 
Luna, 2013; Marques & Rodrigues, 2023; Moskors 
et al., 2012). De forma geral, os autores destacam 
as consequências de culpabilização da vítima tra-
zida pelos discursos mentalistas e a individualiza-
ção dos problemas para diversos pontos de atua-
ção do analista do comportamento: na análise do 
comportamento do próprio psicólogo (Moskors 
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et al., 2012); na análise das pessoas atendidas por 
analistas do comportamento (Bissoli et al., 2021; 
Marques & Rodrigues, 2023); no contexto acadê-
mico e comportamento perfeccionista de docentes 
(Guazi & Laurenti, 2016); na reintegração social de 
indivíduos em privação de liberdade (Guimarães & 
Luna, 2013); e no contexto social mais amplo, por 
considerar a atribuição de causas internas como fa-
tor mantenedor da estratificação social e do sistema 
capitalista (Bogo & Laurenti, 2012; Flores Júnior & 
Córdova, 2019; Guazi & Laurenti, 2016; Marques & 
Rodrigues, 2023).

O trabalho clínico do analista do comporta-
mento foi analisado por Moskors et al. (2012) e por 
Bissoli et al. (2021), embora de pontos de vista di-
ferentes. Enquanto Moskors et al. buscaram avaliar 
os fundamentos para a denominação de interven-
ções clínicas analítico-comportamentais e recorre-
ram a Holland (1978a) para discutir variáveis de 
controle do comportamento do psicólogo, Bissoli 
et al. mencionaram Holland para discutir a práti-
ca clinica como eminentemente social, de forma a 
considerar as variáveis culturais determinantes dos 
comportamentos tratados em terapia.

Moskors et al. (2012) citaram Holland (1978a) 
em quatro parágrafos e recorreram ao artigo para 
argumentar que as variáveis de controle sobre o 
fazer psicológico são cruciais para suas interven-
ções e que a prática é mais complexa que a sim-
ples transposição entre descobertas do laboratório 
e aplicação. Além disso, retomaram a distinção de 
Holland entre “cliente” e “paciente”, na medida em 
que os psicólogos podem ficar sob controle das 
contingências “de quem paga” ao invés de quem 
passa pela intervenção. Por fim, Holland (1978a) 
foi citado por indicar que os analistas do comporta-
mento também podem ser “parte do problema” da 
terapia comportamental ao recorrerem a noções de 
outras áreas para preencher lacunas da análise do 
comportamento que permanecem abertas.

Bissoli et al. (2021) evocaram Holland (1978a) 
em três parágrafos do seu texto. Holland (1978a) foi 
citado para argumentar que, ao passo que a clíni-
ca analítico-comportamental lida com fenômenos 
comportamentais oriundos, também, da cultura, 
não considerar variáveis sociais e culturais como 
produtos e produtoras desses fenômenos pode le-
var o analista do comportamento a culpabilizar a 

vítima. Com o objetivo de analisar a terapia ana-
lítico comportamental durante a pandemia e pós-
-pandemia da Covid-19, Holland (1978a) foi citado 
para justificar que o papel transformador da análise 
do comportamento, em contexto clínico, permite 
ao indivíduo analisar funcionalmente seu compor-
tamento e conhecer as variáveis que o mantém. Por 
fim, as ideias gerais do texto de Holland são articu-
ladas e complementadas com o contexto da pande-
mia e pós-pandemia da Covid-19.

O papel transformador da análise do comporta-
mento também foi discutido por Guazi e Laurenti 
(2016), que citaram o texto de Holland (1978a) em 
seis parágrafos. As autoras investigaram o padrão 
perfeccionista no contexto acadêmico e fizeram 
uma interpretação analítico-comportamental. As 
autoras citaram Holland (1978a) para indicar que 
a explicação do comportamento perfeccionista 
na literatura costuma recorrer às causas internas, 
obscurecendo as contingências que o explicam de 
fato e levando à responsabilização individual dos 
professores. Assim, é necessário modificar as con-
tingências presentes na academia para uma inter-
venção eficaz. Holland (1978a) também é mencio-
nado para indicar que nem sempre o analista está 
comprometido com a transformação social, embo-
ra sua ciência tenha compatibilidade com tal trans-
formação se a prática estiver comprometida com a 
emancipação humana. 

Bogo e Laurenti (2012) citaram o texto de 
Holland (1978a) em seis parágrafos. Em um pará-
grafo, o texto é citado para argumentar que con-
cepções éticas baseadas em causas internas para 
explicar o comportamento moral tem consequên-
cias sociais funestas, como a manutenção da de-
sigualdade social. Em outro, o texto é citado para 
argumentar que o mito das causas internas bene-
ficia a elite social e mantém o sistema vigente. Os 
parágrafos restantes discutem o texto de Holland 
para apontar a necessidade de explicar o compor-
tamento recorrendo-se às contingências sociais e 
para sustentar que são elas que deveriam ser al-
teradas para produzir mudanças nos indivíduos 
ditos problemáticos. 

Marques e Rodrigues (2023) citaram o texto de 
Holland (1978a) em 20 parágrafos para ilustrar que 
os modificadores do comportamento, ao intervirem 
em indivíduos que teriam desvios comportamen-
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tais derivados de supostas causas internas intrínse-
cas, produziam culpabilização dos indivíduos, além 
de não levar em conta as contingências naturais en-
volvidas na manutenção de determinados padrões 
comportamentais tidos como inadequados. A uti-
lização do texto de Holland também foi justifica-
da no Método, visto que as produções de Holland 
estariam alinhadas com a perspectiva trazida pelos 
autores acerca da importância de se ter uma prática 
clínica socialmente implicada. Finalmente, a partir 
do texto de Holland (1978a) e de outras publicações 
deste autor, Marques e Rodrigues (2023) sugerem 
uma sistematização dos impactos produzidos por 
práticas mentalistas como a culpabilização da víti-
ma e a manutenção de um sistema capitalista que 
promove privilégios a certos grupos.

Guimarães e Luna (2013) citaram o texto de 
Holland (1978a) em seis parágrafos. Na Introdução, 
afirmaram que o ponto inicial do seu trabalho foi o 
texto de Holland. Em seguida, o texto de Holland 
(1978a) foi citado para demonstrar que o autor 
também se ocupou com a questão da reintegração 
social de indivíduos que cumpriam pena privativa 
de liberdade. Além disso, o texto de Holland justi-
fica algumas questões formuladas para a coleta de 
dados (e.g. “É dada aos participantes oportunidade 
de modelagem e modelação dos comportamentos-
-alvo?”). Finalmente, para sustentar a conclusão 
que, em uma situação ideal de reintegração social, 
seria necessário modificar as contingências naturais 
para que um repertório alternativo dessa população 
fosse estabelecido.

Discussão

Em suma, identificaram-se 67 artigos com citações 
a Holland (1978a), a maioria deles ensaios, com in-
teresses teóricos e apresentando citação em apenas 
um parágrafo e todos com posições convergentes às 
do autor e baseados em análise do comportamento. 
Tais artigos tiveram 107 autores, 17 deles com auto-
ria em mais de um artigo, e foram publicados em 17 
periódicos, nove deles tendo publicado mais de um 
artigo. A descrição da posição dos autores de tex-
tos com influência marginal do estudo de Holland 
(1978a) indicaram uma presença majoritária de 
citações que ecoavam as críticas do autor ou ilus-

travam trabalhos comprometidos socialmente. Nos 
textos com influência central de Holland (1978a) 
foi possível verificar referências com diversos ob-
jetivos: a produção de síntese sobre o próprio pen-
samento de Holland; a citação a Holland (1978a) 
como forma de construir interpretações analítico-
-comportamentais e interfaces com outros autores e 
teorias e, por fim, para construir a crítica à atribui-
ção de causalidade interna aos comportamentos, 
assim como suas consequências.

Destaca-se que, apesar do artigo de Holland 
(1978a) ter sido publicado em um periódico dedi-
cado à pesquisa aplicada e suas críticas terem sido 
endereçadas especialmente aos analistas do com-
portamento aplicados, há predomínio de ensaios 
e trabalhos com interesse teórico realizados, ma-
joritariamente, por autores cujas publicações cos-
tumam focar em estudos teóricos. Além disso, não 
foram identificadas pesquisas aplicadas ou mesmo 
propostas explícitas de aplicações práticas ime-
diatas amparadas diretamente pelas propostas de 
Holland (e.g., intervenções comunitárias, em inte-
ração com organizações sociais, entre outras possi-
bilidades). Parte da explicação talvez resida no fato 
de que, como salientado por Holland (1978a), os 
comportamentos de analistas do comportamento 
também serem produtos de contingências estra-
tificadas, que evocam e mantêm intervenções que 
servem aos interesses das elites sociais (frequente-
mente os clientes a quem servem os profissionais da 
área). É possível que fomentar o delineamento de 
propostas de aplicação influenciadas pelas ideias de 
Holland, mesmo que em um nível teórico, incentive 
futuras pesquisas aplicadas e/ou atuações práticas.

Outro fator relevante é que foram encontrados 
apenas trabalhos analítico-comportamentais. Isso 
pode ser reflexo de isolamento da análise do com-
portamento em relação às outras disciplinas cientí-
ficas, entretanto, é importante retomar que o artigo 
de Holland (1978a) foi publicado em um periódico 
específico da análise do comportamento e ende-
reçado aos profissionais atuantes da área aplicada. 
Esse fator pode dificultar o acesso e o interesse de 
cientistas de outras áreas a essa discussão.

Todos os estudos analisados apresentaram po-
sição convergente com as discussões de Holland 
(1978a), dado que combina com o apresentado 
por dos Santos et al. (2016), cujos oito trabalhos 
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analisados também convergiam com a proposta 
de Holland. Essa falta de divergência encontrada 
nos artigos publicados em português difere-se da 
posição da literatura estadunidense, como se nota 
pelos pontos de divergência apresentados por Azrin 
(1978), Birnbrauer (1978) e Goldiamond (1978). 
Pode-se levantar a possibilidade de que, para aque-
les que defendem a estrutura social vigente, calar-se 
pode ser suficiente para ajudar a mantê-la. Outra 
ainda, talvez pesquisadores com posições divergen-
tes omitam seus posicionamentos para evitar possí-
veis retaliações de colegas com posições contrárias. 

A pesquisa realizada por dos Santos et al. 
(2016) encontrou oito artigos que mencionavam 
Holland ou variações da palavra contracontrole. 
Nesta pesquisa, foram encontrados 67 artigos com 
referência ao “Behaviorism: part of the problem or 
part of the solution?”, o que reflete não só a dife-
rença no método de coleta dos artigos, visto que 
dos Santos et al. (2016) selecionaram artigos que 
continham “Holland” e “contracontrole”/“contra-
-controle”, mas também a consistência de citações 
a Holland (1978a) a partir de 2012 e o aumento da 
frequência de citações ao artigo a partir de 2016, 
ano de publicação da pesquisa de dos Santos. Tais 
características parecem ser fruto do interesse cres-
cente de analistas do comportamento em discutir 
questões sociais, políticas e éticas, que pode ser 
observado inclusive com a produção de seções e 
números especiais em periódicos da área, como 
o volume especial em homenagem a Holland da 
RBTCC (Vol. XVIII, 2016), e do Especial Estresse 
de Minorias (2022), da Revista Perspectivas em 
Análise do Comportamento. 

Considerem-se, ainda, algumas limitações des-
ta pesquisa e indicações para trabalhos futuros: 
(1) trabalhos não disponíveis digitalmente não são 
identificados pelo Google Acadêmico, de forma 
que podem existir artigos da área não identificados 
(especialmente os periódicos Psicologia, Cadernos 
de Análise do Comportamento e Modificação do 
Comportamento, veículos importantes para comu-
nicação da análise do comportamento em seus pri-
mórdios no país), então, estudos que analisem esses 
materiais podem ser relevantes; (2) os impactos de 
um texto não se limitam às citações a ele, de for-
ma que profissionais, inclusive que trabalham com 

aplicação e experimentação, podem ser influencia-
dos de outras maneiras pelo trabalho, de forma que 
outras análises podem ser interessantes, tais como 
avaliação da presença do texto em disciplinas de 
graduação e pós-graduação.

Os achados desta pesquisa podem ajudar a 
refletir sobre práticas científicas da comunidade 
de analistas do comportamento a partir da ve-
rificação dos impactos de Holland (1978a) em 
artigos nacionais, como se espera em estudos de 
análise de citação. A verificação da infrequência 
de citações a Holland (1978a) por pesquisadores 
aplicados, cuja atuação foi foco de suas críticas, 
sugere a importância de avaliar os compromissos 
sociais de estudos da análise do comportamento 
aplicada e a prestação de serviço da área, identifi-
cando a quem as intervenções servem e o quanto 
a população que recebe a intervenção se bene-
ficia e participa das decisões sobre as práticas 
empregadas. A ausência de posições contrárias 
às de Holland (1978a) levanta questionamentos 
sobre um possível silêncio de analistas do com-
portamento conservadores que pode merecer re-
flexão. A alta frequência de citações a Holland 
(1978a) em volumes e seções especiais voltados 
à discussão de questões sociais e das contribui-
ções do autor pode indicar o papel deste tipo de 
iniciativa para incentivar discussões pertinentes 
para a área. Se membros da comunidade consi-
derarem pertinente a elaboração de propostas 
práticas com base em Holland (1978a), podem 
ser fomentados relatos desse tipo de iniciativa em 
seções e números especiais.

Por fim, faz-se importante salientar que as con-
tingências sociais descritas por Holland em 1978 
ainda são semelhantes, inclusive com uma inten-
sificação da estratificação social nos últimos anos. 
Os analistas do comportamento continuam atuan-
do em condições contraditórias, sob controle de 
pessoas ou instituições divergentes daquelas cujas 
suas intervenções são direcionadas, além de con-
tinuarem a ser vítimas e enfrentarem as consequ-
ências da causalidade interna e da individualização 
dos problemas. Talvez essa seja uma das razões para 
que seu texto continue impactando a comunidade 
analítico-comportamental passados mais de 40 
anos de sua publicação.
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